
O Estudo de Líderes iniciou-se no ano passado para a formação de líderes no exterior, e este 
ano foi realizado do dia 13 ao dia 26 de julho, na Matriz em Tóquio. A 1ª turma teve aula 
basicamente em inglês com a participação de 11 pessoas. A 2ª turma deste ano, foi formada por 
pessoas de diversas línguas, com a participação de 10 pessoas dos Estados Unidos, Índia, Sri 
Lanka, Hong Kong, Bangladesh, Brasil, Mongólia e Japão (IBC), totalizando 8 países. 

A programação contou com o trabalho de diversos professores dando aula sobre o Tríplice 
Sutra de Lótus e aula sobre a parte cerimonial e solenidade do altar. Cada participante realizou 
treinamento nas igrejas do Japão, e aprendeu sobre tedori (visita aos membros), michibiki (guiar 
as pessoas para a fé) e culto aos antepassados. A 2ª turma foi à terra natal do Mestre Fundador, 
Suganuma, e teve a oportunidade de sentir o desejo do Mestre e sentir de perto a paisagem e os 
vestígios deixados pelo Mestre Fundador.     

Daqui para a frente estaremos contando com a intensa dedicação dessas turmas, na prática de 
disseminação no mundo.  

A realização do Estudo dos Líderes! 

~ Comunidade inovadora ~  

“Círculo do Hooza ” 

Na Risho Kossei-kai existe uma forma inovadora de 
salvar as pessoas; sentamo-nos em forma de círculo, tendo 
um  líder  ao  centro,  que  responde  aos  problemas 
apresentados,   baseando-se  no  ensinamento  do  Buda.   
Chamamos a isso de Hooza, e o mesmo é considerado a 
essência de vida da Risho Kossei-kai. 

    
Por que é chamado de essência de vida? Não seria um 

exagero? Não é apenas um conselho que o líder do hooza 
dá, quando lhe vem pedir  uma ajuda? A maioria das 
pessoas pensa dessa maneira, mas ao se observar melhor, 
compreenderá que há algo muito interessante nisso. A 
solução está nas pessoas que estão sentadas ao redor da 
pessoa que veio pedir ajuda. 

 
Normalmente, quanto maior for o problema, maior será 

a vontade de esconder o fato para os outros. E perante 
muitas  pessoas,  pode  sentir  mais  vergonha  ainda! 
Entretanto, ao tomar coragem e contar, a mão de Buda se 
estenderá para lhe salvar... Se ficar sozinho dentro de seu 
casco,  estará  escolhendo  o  caminho  da  infelicidade. 
Entretanto,  ao  romper  este  casco  perante  os  outros, 
revelando seu problema, se sentirá mais leve, e aquele 
passo que não conseguia dar sozinho misteriosamente será 
dado. É a prova de que seu coração conseguiu ficar puro! 
É como um recém-nascido dócil, irá colocar em prática 
aquilo que for necessário para a solução. Portanto é muito 

mais rápido resolver dessa maneira do que tentar resolver 
sozinho! Quando disser “Vou me dedicar!” na frente de 
todos, será necessário colocar em prática a todo custo! 
(risos)  

 
Além disso, as pessoas que estão juntas sentadas no 

Hooza irão rezar pela felicidade daquele que desabafou, e 
ao dizer palavras gentis,  seu coração se tornará mais 
amável.  E  a  partir  dessa  questão,  terá  oportunidade 
também para refletir sobre si mesmo. Por exemplo, tendo 
notado que cometeu um erro sem perceber, surgirá o 
sentimento de auto-exame.  

 
Nesse ambiente caloroso de “salvar e ser salvo”, onde 

ficamos emocionados, agradecemos a todas as pessoas 
que se relacionam conosco, e aos poucos nos tornaremos 
pessoas que almejam amplamente a felicidade das pessoas 
do mundo. Vamos todos juntos nos empenhar para termos 
um coração magnânimo como de Buda!  



“Kossei”  edição de agosto de 2009  

Dar o máximo de si 

A recuperação da  economia  não  dá  sinal  de 
melhoria; assim quando ouço falar que o índice de 
suicídio aumentou novamente, sinto dor no coração e 
creio  que  simultaneamente,  todos  devem se  sentir 
inseguros.  Pode  haver  também  pessoas  que  se 
arrependam do passado. Entretanto, creio que é em 
momentos como estes que não se deve arrepender do 
passado  e  nem  ficar  inseguro  quanto  ao  futuro, 
valorizando o “agora”. 

 Shakyamuni  Buda,  respondendo  à  pergunta  do 
discípulo, disse que a longevidade da vida está “entre 
uma respiração e outra”, ou então, “issetsuna“, que 
significa um tempo ainda menor do que um instante, e 
à nossa frente existe apenas o “agora”, sendo que as 
pessoas tem que se preocupar sempre com o que existe 
à sua frente. É o ensinamento em que se deve viver 
dando importância a esse “agora”. Com certeza, cada 
instante pode-se dizer ser a própria vida. 

 Certamente, nós não podemos reviver o passado e 
nem viver o futuro. Se você tomar consciência desse 
fato,  você irá olhar as pessoas ao seu redor com 
cuidado e atenção e irá se dedicar de coração ao que 
está à sua frente, com o sentimento transbordante de 
viver intensamente.  

 Se  colocarmos  o  ideograma  “ima”  (agora)  e 
embaixo dela o ideograma “kokoro” (coração), forma-
se  o  ideograma “nen”  (sentimento);  entretanto,  se 
concentrarmos o sentimento profundo e toda a força de 
viver na palavra “agora”, ou seja, depositando esse 
desejo, o futuro se desenrolará repleto de esperança, 
luz e alegria. 

Mestre Presidente da Risho Kossei-kai 

Nichiko Niwano 

Por  exemplo,  vamos  supor  que  existe  um 
funcionário novato que só lhe mandam servir chá. Ele 
pode tomar este serviço com insatisfação e fazer de 
qualquer jeito, ou então pode aceitar como: “o serviço 
de “agora” muito valioso para mim”, empenhando-se 
naturalmente. Creio que o desenrolar dos fatos levará a 
resultados  diferentes.  Um  funcionário  que  serve 
mesmo que seja o chá com atenção, ao adquirir a 
confiança do patrão, terá talvez a oportunidade de 
receber um trabalho de maior responsabilidade.  

 Numa recolocação, se o veterano ficar encarregado 
de  um  serviço  que  lhe  parece  desinteressante, 
mudando  o  modo  de  ver  de  um  trabalho 
desinteressante para algo positivo, sua vida irá mudar e 
se desenrolará com alegria. Ao largar a idéia pré-

VIVER O AGORA 

Desfrutar juntos  

estabelecida sobre sua carreira no passado, conseguirá 
se dedicar ao que está à sua frente de corpo e alma, 
sendo que o sofrimento se transformará em alegria e o 
desinteressante em gratidão. Mais do que qualquer 
coisa, retirando o apego que faz embaçar o coração, 
conseguirá viver melhor. Uma vida com liberdade, 
alegria e gratidão se abrirá.  

 O importante aqui é ser independente. A criança 
esquece o tempo e fica entretida na brincadeira, pois 
não foi obrigada a brincar. Não dá para se saber a 
causa, mas ela não consegue deixar de brincar, e se 
dedica por completo com alegria. 

 E mais um ponto, na questão de dar importância à 
pessoa à sua frente, ao se relacionar como o Sol, com 
alegria e calor humano e desejando que aí trabalhe a 
compaixão e sabedoria de Buda, a vida se desenrolará 
ricamente, tantas vezes for o número desses encontros. 
Ao valorizar a pessoa que está à sua frente no trabalho 
e no lar, ter respeito e ter atenção com a família, se nos 
relacionamos de coração em qualquer momento e para 
qualquer  pessoa,  construiremos  um relacionamento 
recíproco de felicidade. 

 Dizem que a vida na Terra surgiu há 3 bilhões e 
800 milhões de anos; entretanto, o “agora” é o instante 
de um tempo tão longo que pode-se dizer ser eterno. 
Este instante tão precioso é a nossa própria vida. Nesse 
sentido, ao invés de se lamentar o passado ou ficar 
pensando no futuro, o importante é concentrar-se em 
como viver o “agora”, vivendo plenamente a vida 
limitada.  

 



Abrir o coração ‐‐‐‐ Abrir, direcionar,  
compreender e entrar no caminho búdico  

In the Footsteps of the Founder In the Footsteps of the Founder 
― Kaiso-sama ni Naraite ― 

O Buda surge no mundo com um único propósito, para que “todos os seres vivos 
adquiram a “sabedoria búdica”. Em outras palavras, Buda quer que todas as 
pessoas adquiram a compreensão de que todos os seres vivos “inclusive eu” 
podem se tornar um Buda”  

(Hookai pág. 109) 
 

O Mestre Fundador disse: “O Buda surge neste mundo com a finalidade de pregar 
a única e grandiosa causa, que é fazer com que todos ingressem no caminho búdico, e 
possam se tornar Buda”. Para isso, primeiramente é preciso abrir o coração. 

Nós, quando ouvimos o problema das pessoas, tendemos enxergar primeiro a 
causa do seu problema antes de ouvir seu sentimento interior. Queremos logo 
resolver seu problema e dizemos: “Se você fizer assim”, “Se você fizer daqule jeito”, 
baseados na nossa própria experiência, aconselhamos para que tente remover a causa. 

Este sentimento surge porque pensamos no próximo, e pelo senso comum, pode 
parecer correto. Entretanto, mesmo que seja correto ou precise mudar, se isso vier em 
primeiro lugar, não conseguirá abrir o coração dessa pessoa. Pois mesmo que haja 
entendimento, a pessoa está sofrendo porque não consegue praticar. 

Problemas que existem em qualquer época, ou fenômenos comuns à sociedade 
atual, ou pode até ser algum problema que já tenha ouvido antes. Entretanto, para a 
pessoa, é um problema muito sério. 

Por mais que possa parecer um problema semelhante, cada pessoa se encontra em 
um cenário  diferente.  Será  que  conseguimos  ser  solidários  com o  verdadeiro 
sofrimento dessa pessoa? Nesse momento, será que conseguimos nos relacionar 
adequadamente com essa pessoa? Essa é a questão. 

Para conseguirmos abrir o coração da pessoa que está à sua frente agora, é preciso 
haver  sintonia  natural  com o  pensamento  dela.  Quando se  sente  que  o  seu 
pensamento foi verdadeiramente reconhecido, as pessoas abrem o coração. Assim, a 
partir daí, elas aceitarão qualquer palavra. 

 
O “despertar a natureza búdica”, não é  nada que seja difícil. (abrev.) Se a criança 
ficar doente, logo estendemos a nossa mão; se uma pessoa está com algum 
problema,  nos  preocupamos como se  o  problema fosse  nosso...  Quando se 
consegue fazer isso naturalmente, significa que conseguimos despertar a natureza 
búdica.  

(“Kossei” out/1976) 
 

O ensinamento de Buda é despertar a nossa natureza búdica e nos tornarmos 
Buda. Devemos descobrir a natureza búdica das pessoas com quem encontramos, 

Próxima presidente designada da Risho Kossei-kai   Kosho Niwano 

Estaremos selecionando e publicando uma parte do livro “Aprendendo da sabedoria do Mestre 
Fundador”, de autoria da próxima presidente designada Kosho Niwano, lançado no dia 5 de março de 
2008. A parte em negrito se refere a manuscritos ou palestras proferidas pelo Mestre Fundador.  



reconhecê-la e reverenciá-la. Dessa maneira, o outro irá perceber a própria natureza 
búdica e se conscientizará de sua preciosidade, indo naturalmente trilhar o caminho 
de Buda.  

Na época em que eu era estudante do ensino médio, minha mãe ficou doente por 
talvez ter acumulado cansaço e foi internada. E mesmo após sair do hospital, 
continuou descansando em casa. Preocupadas com minha mãe, algumas pessoas 
vinham dar conselhos pensando no seu bem, outras vinham tentar corrigir o que 
estava errado na maneira de pensar, e outras vinham dar um forte apoio. Minha mãe, 
na tentativa de se recuperar logo, pensava: “Tenho que melhorar logo”, mas a 
recuperação não acompanhava o seu desejo. 

 Certa noite, o Mestre Fundador subiu até o quarto e disse: “Vim lhe fazer uma 
visita”. E disse apenas: “Você se empenhou bastante, você se empenhou bastante”, 
afagando-lhe as costas.  

Naquele momento, minha mãe sentiu de coração o desejo de querer se tornar 
uma pessoa amável como o Mestre Fundador que conseguia dizer palavras amáveis 
frente às pessoas que estavam em sofrimento.   

 
Não conseguiremos transmitir o ensinamento adequado às pessoas enquanto não 
compreendermos e sentirmos na pele o sofrimento, os problemas e as alegrias 
dessas pessoas. 
  

Creio que o mais importante é o sentimento das pessoas, é compreender bem e 
de coração o sentimento de alegria e de tristeza das pessoas.  

Numa reunião de orientação aos coordenadores do grupo de senhores de todo o 
Japão, uma certa pessoa fez a seguinte pergunta ao Mestre Fundador: 

“Mestre Fundador, já faz mais de 10 anos que fui transferido para a filial na qual 
trabalho atualmente. Não significa que eu tenha caído na rotina, mas aos poucos  
gostaria de testar minha capacidade num lugar novo. Todo ano, quando chega a 
época da transferência de setor fico na expectativa, mas meu nome nunca é chamado. 
Por favor, gostaria que me orientasse a respeito desse meu sentimento”.    

O Mestre Fundador respondeu sorridente: 
“Mas isso é ótimo! É por se concentrar no mesmo trabalho que conseguimos 

trabalhar firmemente e recebemos a virtude por isso. Que tal firmar o seu sentimento 
em trabalhar no mesmo local até o resto de sua vida? 

Então, uma outra pessoa levantou a mão e perguntou: 
“Mestre Fundador, estou trabalhando há 2 anos no trabalho atual. Não sei a 

causa, mas até agora a cada 2 ou 3 anos me transferem de uma filial para outra. 
Quando penso em me concentrar no trabalho, recebo indicação de transferência. 
Como posso compreender essa situação? 

O Mestre Fundador respondeu sorrindo: 
“Mas que ótimo! É por desconhecer a transferência que temos que nos empenhar 

diariamente para que não tenhamos que nos arrepender depois.  Na época da 
transferência esteja sempre pronto para ser transferido, e para isso empenhe-se 
diariamente e com seriedade no seu trabalho”.   

Ao ouvir somente as palavras do Mestre Fundador, elas soam contraditórias. Mas 
isso ocorre pelo fato do Mestre Fundador compreender profundamente o sentimento 
de cada pessoa e saber entrar em sintonia com esse sentimento. São palavras de 
sabedoria que desejam que a pessoa à sua frente trilhe o caminho para encontrar a 
felicidade, direcionando-a ao mundo de Buda. Não se pode deixar de sentir o 
profundo sentimento de compaixão no fundo dessas palavras. 

Primeiro, removemos o apego, e então abrimos o coração. As pessoas abrem seus 
corações e aceitam as palavras daquelas que as reconhecem como elas naturalmente 
são. E quando estamos tentando abrir o coração do outro, nosso coração também 
estará se abrindo. 

 
(Abrir) significa fazer abrir os olhos das pessoas. (abrev.). Fazer abrir para que? 
É para enxergar a verdade de que (todo ser humano possui a natureza búdica)  

(“Shinshaku” 8 pág. 109) 
 

Tanto no Japão como no exterior, todas as pessoas que tiveram o encontro com o 
Mestre Fundador reconhecem que a marca registrada do Mestre Fundador é o seu 
coração aberto e seu sorriso. 



Rev. Kosho Niwano  

Nasceu em Tóquio,  como primogênita do Mestre Presidente Nichiko 
Niwano.  Formada em Direito pela Universidade Gakushuin, estudou o 
curso regular no Seminário Gakurin, sistema de treinamento de líderes da 
Risho Kossei-kai.  Atualmente, enquanto trabalha na investigação do Sutra 
do Lótus, empenha-se às palestras em eventos principais da entidade e a 
atividades de cooperação religiosa dentro e fora do Japão; continua sua 
prática  como  próxima  presidente  designada.   Casada  com  o  Rev. 
Munehiro, eles têm um filho e três filhas.  

“Aprendendo da sabedoria do Mestre Fundador” (Editora Kossei) pg. 60~69  

O sorriso do Mestre Fundador não é um simples “sorriso de alegria ou de prazer, 
é um sorriso que jorra da alma. A alma do Mestre Fundador já é um sorriso”, disse 
certa pessoa. E creio realmente nessa versão. 

Quando tento me relembrar da figura do Mestre Fundador, seja qual for a 
situação, ao me lembrar depois, vem apenas a imagem do seu sorriso constante. 

 
Freqüentemente me perguntam; “por que consegue estar sempre sorridente?” 
Mas não há nenhum segredo. O sorriso é o estado real. O Buda é o sorriso. 

 (“Tada hitasurani” pág. 35) 
 

O sorriso do Mestre Fundador não é apenas uma marca registrada. É com o 
sorriso caloroso do Mestre Fundador que todos nós conseguimos abrir nossos 
corações. Por ter conseguido abrir nosso coração, agora é a nossa vez de levar o 
sorriso e as palavras amáveis que farão abrir o coração das pessoas ao nosso redor. 

O sorriso não é somente uma peculiaridade do Mestre Fundador. O importante 
daqui para frente é nós, membros da Kossei-kai,  incorporarmos esta peculiaridade.   

 
Por que será que o Buda pregou este Sutra de Lótus? O ponto essencial é o desejo 
de salvar todas as pessoas, e qualquer pessoa ao  ouvir este ensinamento, com 
certeza se salvará - esta é a grande declaração. O importante é aceitar firmemente 
o desejo e a compaixão de Buda.  

(“Sanreizan Meisoo” pág. 14) 
 

O Mestre Fundador, independente da pessoa com que encontrava, não hesitava e 
nem demonstrava ser importante. Sempre tinha a iniciativa de abrir seu coração, 
reconhecia e aprendia com as pessoas. 

O ensinamento da Verdade deságua numa pessoa de coração aberto como o 
Mestre Fundador. Gostaríamos também de aprender com a sabedoria do Mestre 
Fundador, e ter o coração aberto. 



Spiritual Journey

!
Shanzai welcomes your religious experience. Why don't you share your religious experience through Shanzai with members all over the world? Please send 
the script or inquiry to the email address; shanzai.rk-international@kosei-kai.or.jp@kosei-kai.or.jp. Thank you. 

Este relato aconteceu no dia 15 de fevereiro, na ocasião da Entrada de Buda no 
Nirvana, na igreja de Tainan. Será publicado dividido em duas partes. 

Líder Go Shuku Ei – igreja de Tainan  

 Entretanto, estas experiências misteriosas foram diminuindo 
aos poucos, e quando tentava transmitir algo para as pessoas, 
foram aumentando as dificuldades. No entanto, quanto mais 
aumentavam as dificuldades, sentia obter alguma percepção. 
Refleti o meu modo de pensar e viver de até então, e comecei a 
perceber que o fato das pessoas ou algo não ocorrer do jeito 
que  eu  imaginava,  era  a  chance  de  poder  praticar  o 
ensinamento  e  cultivar  a  sabedoria  e  a  paciência  que 
recebemos de Buda. Quando aprendi sobre o “Engui shookuu 
*”, percebi que todas as coisas que não acontecem do jeito que 
eu desejo, com certeza um dia irão desaparecer. 

 No  final  do  ano  passado,  recebi  a  oportunidade  de 
entronização do Sokaimyo (nome dos antepassados da família) 
em minha casa. Graças a isso, diariamente de manhã cedo, 
consegui cultivar o hábito de fazer a oração. Através da oração, 
aos poucos, as palavras do Sutra de Lótus foram entrando em 
minha mente, e passei a praticar o ensinamento em minha vida. 
Senti  que  o  Sutra  de  Lótus  é  um ensinamento  que  está 
intrinsecamente  ligado  à  nossa  vida  cotidiana,  e  isso  era 
inovador. E através da experiência de vida, fui aprofundando 
concretamente a verdade do ensinamento do Sutra de Lótus. 

 Quando orei pela primeira vez em frente ao altar, minhas 
lágrimas não paravam de escorrer. No final da Cerimônia de 
Finados do ano passado, a sra. Xie, que é membro, me disse as 
seguintes  palavras:  “Durante  a  oração,  senti  que  os 
antepassados estavam muito contentes e que todos estavam 
agradecidos por orarem juntos”.  No mesmo instante em que 
ouvi a palavra “antepassados” não sei por que comecei a chorar 
sem  parar.  Assustei-me  com  a  minha  própria  reação. 
Refletindo agora, na Cerimônia de Finados do ano passado, foi 
a primeira vez que fui à igreja 7 dias seguidos e nunca havia 
orado tão dedicadamente. Provavelmente, todos os dias antes 
de ir à igreja eu orava em frente ao meu altar desejando 
intensamente orar junto aos antepassados, e depois ia para a 
igreja, e penso que é por isso que tive essa reação. Através 
desta experiência, pude perceber que não era apenas fazer a 
solicitação da oração dos nomes póstumos dos antepassados, o 
mais importante é ter a iniciativa de participar da cerimônia e 
orar por eles.  

 As frases do Tríplice Sutra de Lótus são tão compridas que 
quando  fiz  a  leitura  pela  primeira  vez  com  todos,  não 
conseguia acompanhar,  e de vez em quando, no meio da 
oração, acabava dormindo. Entretanto, durante 1 ou 2 anos, ao 
ler  continuamente  o  Tríplice  Sutra  de  Lótus,  comecei  a 
compreender aos poucos seu conteúdo e graças a isso, quanto 
mais eu lia, mais eu acabava gostando, e brotava em mim uma 
enorme satisfação. 

ATRAVÉS DA MARAVILHOSA RECITAÇÃO DO SUTRA  
 (última parte ) 

 Dentro do Sutra de Lótus o trecho de que mais gosto é 
“Jojushiseppou” (Em qualquer  lugar,  o  Buda sempre está 
pregando o ensinamento). O Buda possui sempre uma imensa 
compaixão e força, e sinto que Ele nos guia através de diversas 
situações. Ao recitar com toda sinceridade as frases contidas no 
Sutra, percebemos que Ele nos ensina repetidamente e nos guia 
para que possamos trilhar o caminho correto. Ele é como se 
fosse o Pai da compaixão, e agradeço de todo coração, por 
estar sempre nos protegendo.  

 Agora, me tornei uma pessoa que dialoga com o Buda 
dentro do coração. E também, gostaria de agradecer às pessoas 
do  sangha  que  sempre  têm me dado  apoio.  A partir  do 
momento que comecei a ter fé no budismo, consegui enxergar 
o  meu  objetivo  de  vida,  e  me  senti  mais  fortalecida 
interiormente. 

 Graças a ter entrado na igreja, pude fazer muitas amizades. 
E a minha vida diária se tornou mais alegre. Pude aprender 
muitas coisas com as pessoas do sangha. 

 Aprendi que a vida é transitória. É por isso que penso ser 
importante valorizar o tempo e perseverar. O ensinamento de 
Buda é verdadeiramente um tesouro. Ao viver neste mundo, 
deparando  com  o  sofrimento  e  problemas,  aprendemos 
meticulosamente através do ensinamento como resolver e sair 
do problema. Penso que não conseguimos mudar a situação, é 
por isso que nós conseguimos mudar o nosso sentimento. Nesta 
vida, é uma pena não conseguir encontrar o ensinamento de 
Buda. Por isso, gostaria de perseverar, e com o desejo de 
transmitir o ensinamento de Buda a maior número de pessoas, 
poder viver juntos recebendo a luz de Buda que irradia por 
toda parte.  

* = A causa em contato com a condição, cria as coisas. O 
estado real de todas as coisas é a vacuidade.  



The Teaching of Founder Nikkyo Niwano 

“Kaiso zuikan vol. 3” (Editora Kossei) pág. 50~51.  

Rissho Kosei-kai 
Rissho Kosei-kai is a lay Buddhist organization whose holy scripture is the Threefold Lotus Sutra.  It 
was  established by Founder  Nikkyo Niwano and Co-founder  Myoko Naganuma in  1938.  This 
organization is composed of ordinary men and women who have faith in the Buddha and strive to 
enrich their spirituality by applying his teachings to their daily lives.  At both the local community and 
international levels, we, under the guidance of the President Nichiko Niwano are very active in 
promoting peace and well-being through altruistic activities and cooperation with other organizations 
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Os olhos da formiga e da ave  

Jane Perri da 1ª turma, teve que ficar mais um 
tempo na Matriz, pois tinha que orientar on-line a 
educação do Centro de Disseminação Internacional 
da América do Norte. Jane e a missionária dos 
Estados Unidos Cris, foram pioneiras em iniciar a 
educação on-line nos Estados Unidos e aquele era o 
último dia da orientação. Terminada esta missão 
com  sucesso,  Jane  e  Cris  foram  tomadas  de 
satisfação e alegria! Na verdade, esta orientação 
deveria ser realizada nos Estados Unidos, mas elas 
conseguiram realizá-la no Japão... Como o mundo 
se tornou pequeno!                              

 (Kotaro Suzuki) 

Este ano também foi realizado na Matriz o estudo 
de líderes durante 2 semanas, do dia 13 ao dia 25 
de julho. A 1ª turma com 11 pessoas e a 2ª turma 
com 10 pessoas, no total de 23 pessoas incluindo os 
intérpretes.  Os participantes vieram de 8 países 
diferentes,  e  realmente  foi  bem  animado.  A 
programação foi bem puxada: iniciou-se com a 
oração das 6 horas e a aula terminando às 20:30 no 
primeiro dia.  Dentro desse período,  no dia 14, 
ocorreu um fato que me deixou emocionado. 

Neste dia, a 2ª turma viajou a Suganuma para 
conhecer a terra nataldo Mestre Fundador, e a 1ª 
turma  foi  ao  treinamento  de  disseminação  na 
mesma igreja do ano passado. Entretanto, a dra. 

Existem países  que  possuem a  lei   determinando  que  ao 
derrubar árvores, é necessário plantar a mesma quantidade de 
árvores derrubadas. O crítico conhecido como Keniti Takemura 
disse: certificar-se da realidade das coisas é como “os olhos da 
formiga” que têm a visão da realidade bem de perto da terra, assim 
como  a  ave  que  voa  o  céu  e  vê  a  grandeza  das  alturas, 
sobrevoando o céu. Diz-se que o importante é ter esses 2 pontos 
de vista, e com isso, será possível prosseguir sem errar o caminho. 
Colocando-se nessa posição, se não houver planejamento entrando 
em harmonia  com a  natureza,  a  humanidade  irá  se  sufocar 
sozinha.  

Utilizando-se da palavra “exploração”, as árvores estão sendo 
cortadas e  derrubadas e  a  natureza está  sendo cada vez mais 
destruída. A indústria joga os poluentes sujando o mar, diminuindo 
a quantidade de plânctons do oceano.  

O ser humano precisa do oxigênio para poder sobreviver; no 
entanto, para se produzir o oxigênio é necessário o trabalho das 
plantas,  árvores e plânctons vegetais. Sabe-se que cerca de 30% do 
oxigênio de todo o planeta é produzido pelas plantas e árvores, e 
70%  é  produzido  pelos  plânctons  vegetais  do  oceano.  Um 
especialista  na  questão  do  meio  ambiente  advertiu  que  se  a 
destruição da natureza continuar, no futuro próximo, a humanidade 
passará por um perigo ainda maior do que o perigo da guerra. 
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COMUNICADO! 

A  partir  do  dia  1º  de 
agosto  foi  renovado  o 
website  em  inglês  da 
Risho  Kossei-kai.  O 
design foi renovado e o 
conteúdo  ficou  mais 
completo. Não deixem de 
ver. 
(http://www.rk-
world.org/index.html)  



Rissho Kosei-kai Intetnational
5F Fumon Hall, 2-6-1 Wada, Suginami-ku, Tokyo, Japan
Tel: 81-3-5341-1124      Fax: 81-3-5341-1224

Rissho Kosei-kai International of North America
4255 Campus Drive, University Center A-245 Irvine, 
CA 92612, U.S.A.
Tel : 1-949-336-4430    Fax: 1-949-336-4432
e-mail: info@buddhistcenter-rkina.org     http://www.buddhistcenter-rkina.org

Rissho Kosei-kai Buddhist Church of Hawaii
2280 Auhuhu Street, Pearl City, HI 96782, U.S.A.
Tel: 1-808-455-3212    Fax: 1-808-455-4633
e-mail: info@mail.rkhawaii.org     http://www.rkhawaii.org

Rissho Kosei-kai Maui Dharma Center
1817 Nani Street, Wailuku, Maui, HI 96793, U.S.A.
Tel: 1-808-242-6175    Fax: 1-808-244-4625

Rissho Kosei-kai Kona Branch
73-4592 Mamalahoa Highway, Kailua, Kona, HI 96750, U.S.A.
Tel & Fax: 1-808-325-0015

Rissho Kosei-kai Buddhist Church of Los Angeles
2707 East First Street, Los Angeles, CA 90033, U.S.A.
Tel: 1-323-269-4741    Fax: 1-323-269-4567
e-mail: rk-la@sbcglobal.net     http://www.rk-la.com

Rissho Kosei-kai Dharma Center of San Antonio
6083 Babcock Road, San Antonio, TX 78240, U.S.A.
Tel: 1-210-561-7991     Fax: 1-210-696-7745
e-mail: trina_ozuna@juno.com

Rissho Kosei-kai Buddhist Center of Arizona

Rissho Kosei-kai Buddhist Center of Denver

Rissho Kosei-kai Buddhist Center of San Diego

Rissho Kosei-kai Buddhist Center of Las Vegas

Rissho Kosei-kai of San Francisco
1031 Valencia Way, Pacifi ca, CA 94044, U.S.A.
Tel: 1-650-359-6951     Fax: 1-650-359-5569
e-mail: rkksf@sbcglobal.net

Rissho Kosei-kai of Seattle’s Buddhist Learning Center
28621 Pacifi c Highway South, Federal Way, WA 98003, U.S.A. 
Tel: 1-253-945-0024     Fax: 1-253-945-0261
e-mail: rkseattle@juno.com

Rissho Kosei-kai of Sacramento

Rissho Kosei-kai of San Jose

Rissho Kosei-kai of Vancouver

Rissho Kosei-kai of New York
320 East 39th Street, New York, NY 10016, U.S.A.
Tel: 1-212-867-5677     Fax: 1-212-697-6499
e-mail: koseiny@aol.com

Rissho Kosei-kai of Chicago
1 West Euclid Ave., Mt. Prospect, IL 60056, U.S.A.
Tel & Fax: 1-847-394-0809
e-mail: murakami3370@hotmail.com

Rissho Kosei-kai of Dharma Center of Oklahoma
2745 N.W. 40th Street, Oklahoma City, OK 73112, U.S.A.
Tel & Fax: 1-405-943-5030
e-mail: ok.risshokoseikai@gmail.com   http://www.rkok-dharmacenter.org

Rissho Kosei-kai Buddhist Center of Dallas

Rissho Kosei-kai Buddhist Center of Klamath Falls
724 Main St. Suite 214, Klamath Falls, OR 97601, U.S.A.
Tel : 1-541-810-8127

Risho Kossei-kai do Brasil
Rua Dr. José  Estefno 40, Vila Mariana, São Paulo-SP, 
CEP 04116-060, Brasil
Tel: 55-11-5549-4446      Fax: 55-11-5549-4304
e-mail: hiromi_mat@yahoo.com     http://www.rkk.org.br

Risho Kossei-kai de Mogi das Cruzes
Av. Ipiranga 1575-Ap 1, Mogi das Cruzes-SP, 
CEP 08730-000, Brasil
Tel: 55-11-4724-8862

Rissho Kosei-kai of Taipei
4F, No.10 Hengyang Road, Jhongjheng District, Taipei City 100
Tel: 886-2-2381-1632      Fax: 886-2-2331-3433

Rissho Kosei-kai of Taichung
No.19, Lane 260, Dongying 15th St., East Dist., 
Taichung City 401 
Tel: 886-4-2215-4832/886-4-2215-4937      Fax: 886-4-2215-0647

Rissho Kosei-kai of Jilung

Rissho Kosei-kai of Tainan
No.45, Chongming 23rd Street, East District, Tainan City 701 
Tel: 886-6-289-1478      Fax: 886-6-289-1488

Rissho Kosei-kai of Pingtung
No.4, Lane 60, Minquan Road, Pingtung City,
Pingtung County 900
Tel: 886-8-732-1241      Fax: 886-8-733-8037

Korean Rissho Kosei-kai
423, Han-nam-dong, Young-San-ku, Seoul, Republic of Korea
Tel: 82-2-796-5571      Fax: 82-2-796-1696
e-mail: krkk1125@hotmail.com

Korean Rissho Kosei-kai of Pusan
1258-13, Dae-Hyun-2-dong, Nam-ku, Kwang-yok-shi, Pusan,
Republic of Korea
Tel: 82-51-643-5571      Fax: 82-51-643-5572

Korean Rissho Kosei-kai of Masan

Branches under the Headquarters
Rissho Kosei-kai of Hong Kong
Flat D, 5/F, Kiu Hing Mansion, 14 King’s Road, North Point,
Hong Kong, Special Administrative Region of the People’s Republic 
of China
Tel: 852-2-369-1836      Fax: 852-2-368-3730

Rissho Kosei-kai of Mongolia
39 Aaprtment, room number 13, Olympic street, Khanuul district, 
Ulaanbaatar, Mongolia
Tel & Fax: 976-11-318667
e-mail: rkkmongolia@yahoo.co.jp

Rissho Kosei-kai of Sakhalin
1-72 Amyrskaya Street, Yuzhno-Sakhalinsk
693000, the Russian Federation
Tel & Fax: 7-4242-43-78-56

Rissho Kosei-kai (Geneva)
1-5 route des Morillons P.O Box 2100 CH-1211 Geneva 2 Switzerland
Tel: 41-22-791-6261      Fax: 41-22-710-2053
e-mail: rkkgva@wcc-coe.org

Rissho Kosei-kai of the UK

Rissho Kosei-kai of Sydney

Rissho Kosei-kai of Singapore

International Buddhist Congregation (IBC)
5F Fumon Hall, 2-6-1 Wada, Suginami-ku, Tokyo, Japan
Tel: 81-3-5341-1230      Fax: 81-3-5341-1224
e-mail: ibcrk@kosei-kai.or.jp     http://www.ibc-rk.org/

Rissho Kosei-kai
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Rissho Kosei-kai of South Asia Division
5F Fumon Hall, 2-6-1 Wada, Suginami-ku, Tokyo, Japan
Tel: 81-3-5341-1017      Fax: 81-3-5341-1224

Thai Rissho Friendship Foundation
201 Soi 15/1, Praram 9 Road, Bangkapi, Huaykhwang
Bangkok 10310, Thailand
Tel: 66-2-716-8141      Fax: 66-2-716-8218
e-mail: thairissho@csloxinfo.com

Rissho Kosei-kai of Bangladesh
85/A Chanmari Road, Lalkhan Bazar, Chittagong, Bangladesh
Tel: 880-31-2850238      Fax: 880-31-710572 (c/o Hotel Agrabad)
e-mail:  bimanrkkbimanrkk@yahoo.com

Rissho Kosei-kai of Dhaka
House No.465, Road No-8, D.O.H.S Baridhera, 
Dhaka Cant.-1206, Bangladesh
Tel: 880-2-8316887     

Rissho Kosei-kai of Mayani
Mayani Barua Paya, Mirsarai, Chittagong,
Bangladesh

Rissho Kosei-kai of Patiya
Patiya, Post offi ce road, Patiya, Chittagong, Bangladesh

Rissho Kosei-kai of Domdama
Domdama, Mirsarai, Chittagong, Bangladesh

Rissho Kosei-kai of Cox’s Bazar
Phertali Barua Para, Cox’s Bazar, Bangladesh

Rissho Kosei-kai of Satbaria
Satbaria, Hajirpara, Chandanish, Chittagong, Bangladesh

Rissho Kosei-kai of Laksham
Dupchar (West Para), Bhora Jatgat pur, Laksham, Comilla,
Bangladesh

Rissho Kosei-ka i of Raozan
West Raozan, Ramjan Ali Hat, Raozan, Chittagong, Bangladesh

Branches under the South Asia Division
Rissho Kosei-kai of Colombo
No. 18 Anura Mawatha, Off Anderson Road, Kalubovila, Dehiwala, 
Sri Lanka
Tel: 94-11-2763035      Fax: 94-11-4205632
e-mail: rkksrilanka@visualnet.lk

Rissho Kosei-kai of Polonnaruwa
No. 29 Menik Place, Kaduruwela, Polonnaruwa, 
Sri Lanka

Rissho Kosei-kai of Habarana
151, Damulla Road, Habarana, Sri Lanka

Rissho Kosei-kai of Galle
“Suwisal” Bataganwila, Imaduwa, Sri Lanka

Rissho Kosei-kai of Kandy-wattegama
12 Station Road, Kapugastota, Sri Lanka

Delhi Dharma Center
B-117 (Basement Floors), Kalkaji, 
New Delhi-110019, India
Tel: 91-11-2623-5060      Fax: 91-11-2685-5713
e-mail:  sakusena@hotmail.com

Rissho Kosei-kai of Kolkata
E-243 B. P. Township, P. O. Panchasayar, 
KOLKATA 700094, India

Rissho Kosei-kai of Kathmandu
Ward No. 3, Jhamsilhel, Sancepa-1, Lalitpur,
Kathmandu, Nepal
Tel: 977-1-552-9464      Fax: 977-1-553-9832
e-mail: nrkk@wlink.com.np

Rissho Kosei-kai of Lumbini
Shantiban, Lumbini, Nepal
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